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Albufeira voltou a marcar presença na BTL – Bolsa de Turismo de Lisboa. 
Sendo este o maior evento promocional ligado à atividade turística, Albu-
feira não deve nem pode ficar de parte. 

Quem visita este certame sabe bem que o nosso espaço tem uma ver-
tente importante em matéria de promoção do nosso destino e das ofer-
tas que aqui existem, mas que serve também como ponto de encontro e 
de negócio para os nossos empresários. E é muitas vezes desse encontro 
que se gera negócio. 

No atual contexto, não podemos deixar de investir em formas de gerar-
mos riqueza. E esta é uma importante via para esse efeito. É por isso que 
investimos na BTL e em outros palcos semelhantes. Sempre numa lógica 
de promovermos e de gerarmos negócio para Albufeira. E sempre em 
parceria com os empresários e as forças vivas do concelho.

17 I Autarquia apoia Eco-Escolas

18 I  Giro, um caso de sucesso
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ALBUFEIRA REVISTA

ALBUFEIRA MANTÉM APOSTA NA 
PROMOÇÃO TURÍSTICA

Concelho participou na Bolsa de Turismo de Lisboa 2012

O município voltou a estar em destaque na BTL, com um programa que marcou pela diferença. Desde apre-
sentações de eventos, sorteios de fins de semana, à atuação de Filipa Sousa, a candidata albufeirense ao 
Festival da Canção, muitas foram as propostas apresentadas por Albufeira aos milhares de visitantes da 
mais importante Feira de Turismo nacional.

A Câmara Municipal de Albufeira es-
teve presente na BTL- Bolsa de Turismo 
de Lisboa, de 29 de fevereiro a 4 de 
março, na FIL – Parque das Nações. 

Inserido no espaço da região algar-
via, o stand do município foi visitado 
por milhares de participantes. 

O primeiro-ministro Pedro Passos 
Coelho, o ministro da Economia Ál-
varo Santos Pereira, e a secretária 
de estado do Turismo Cecília Meireles 
foram alguns deles.

No primeiro dia do evento, Albufeira 
deu as boas-vindas aos profissionais 
do setor com um Cocktail promovido 
pela Associação Barmen do Algarve. 
Destaque, também, para a apresen-
tação do Programa de Animação 
“Páscoa em Albufeira”, no dia 1 de 

“O Algarve tem oferta de quali-
dade para prosperar. Há que de-
senvolver um trabalho conjunto, 
de complementariedade entre to-
dos os algarvios, para levarmos 
a região a bom porto”, Desidério 
Silva, presidente da autarquia

O stand de Albufeira proporcionou momentos de animação aos visitantes da 
BTL. Durante os cinco dias de Feira, foram sorteados 12 Fins de Semana em 
diversas unidades hoteleiras do concelho (Hotel Alísios, Aldeamento Balaia 
Golf Village, Garvetur Alojamentos , Hotel Baltum, Hotel Apartamento Brisa 
Sol, Clube Albufeira, Luna Hotéis, e Hotel Montechoro).

Esta foi uma iniciativa da APAL- Turismo de Albufeira, que contou com a co-
laboração dos seus associados e do município.

VISITANTES RECEBERAM FINS DE SEMANA EM ALBUFEIRA

março, que deu a conhecer as diver-
sas iniciativas preparadas para ani-
mar esta quadra festiva no concelho. 
Desidério Silva, presidente do municí-
pio, referiu que “este ano, Albufeira 
aposta na Juventude, com uma série 
de atividades direcionadas aos mais 
novos, que serão os futuros turistas e 
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consumidores”. Desporto, Animação, 
Cultura, Gastronomia e Tradição serão 
os principais ingredientes da Páscoa 
no concelho. (ver caixa)

O autarca aproveitou, ainda, para 
salientar a importância de todos os 
município do Algarve trabalharem em 
conjunto para promoverem a região. 

Refira-se que a Câmara Municipal de 
Albufeira foi uma das seis instituições 

FILIPA SOUSA ATUOU AO VIVO

Os visitantes que passaram pelo stand do mu-
nicípio durante o fim de semana, tiveram a opor-
tunidade de assistir à atuação de Filipa Sousa. 

A finalista do Festival da Canção mostrou os seus 
dotes vocais e concedeu uma sessão de autógra-
fos aos fãs.
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São muitas as atividades e eventos que 

iremos acolher nesta Páscoa:

25 DE MARÇO

Gala do Acordeão

25 DE MARÇO A 1 DE ABRIL

Congresso Europeu de Direito

28 DE MARÇO A 1 DE ABRIL

Festa do Basquetebol

31 DE MARÇO 

Baile da Pinha

31 DE MARÇO A 4 DE ABRIL

Gata na Praia

31 DE MARÇO A 1 DE ABRIL

Feira do Folar- Paderne

8 DE ABRIL

Mostra do Folar- Guia

PÁSCOA EM ALBUFEIRA

nomeadas aos prémios Publituris Portu-
gal Trade Awards 2012, na categoria 
de Melhor Autarquia. A cerimónia de 
atribuição de prémios decorreu BTL, ten-
do o título desta categoria sido entregue 
ao município do Funchal. A nomeação 
de Albufeira representa, no entanto, o 
esforço e trabalho desenvolvido pela 
Autarquia ao longo de 2011, a sua sen-
sibilidade para o Turismo, a construção e 
manutenção de infraestruturas turísticas, 
serviços, imagens e eventos.
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ACTA LEVOU À CENA “LAÇOS DE SANGUE” 
Auditório Municipal acolheu 59.ª produção da Companhia de Teatro do Algarve

A Companhia de Teatro do Algarve voltou a  subir ao palco do Auditório Municipal de Albufeira para apre-
sentar a sua 59.ª produção. Mário Spencer e Luís Vicente foram os protagonistas de “Laços de Sangue”, 
vista por mais de 450 pessoas nos três dias que esteve em exibição na cidade. 

“Laços de Sangue”, peça escrita por 
Athol Fugard e encenada por Luís Vi-
cente, esteve em cena no Auditório Mu-
nicipal, de 16 a 18 de fevereiro.

O primeiro dia foi dedicado ao público 
escolar do concelho e os restantes a toda 
a população.
 
A peça, vista por mais de 450 pessoas,  
tentou alcançar, sobretudo, o público 
jovem, sensibilizando-o para a questão 
do racismo, um problema social que tem 
atravessado séculos. 

No dia 25 de fevereiro, a Biblioteca 
Lídia Jorge acolheu a apresentação 
do livro “Partilhas de um Ser”, de 
Vitor Valente.  

O primeiro livro do autor reúne um 
conjunto de reflexões e orienta-
ções de auto-ajuda, com o intuito 
de auxiliar o leitor a encontrar o 
caminho espiritual.

A Autarquia está a promover di-
versas palestras dedicadas aos 
problemas de má nutrição e à im-
portância da adoção de hábitos 
de vida inteligentes.

Depois da primeira ação, no pas-
sado dia 29 de fevereiro, a pa-
lestrante Sandra Homem Christo 
regressa à Biblioteca Municipal, a 
26 de abril, pelas 18h00.

PALESTRA DE NUTRIÇÃOAPRESENTAÇÃO DE LIVRO

ALBUFEIRA REVISTA

A Orquestra do Algarve regressou 
ao Auditório Municipal de Albufeira 
para mais um espetáculo, desta vez 
integrado no “Ciclo de Concertos de 
Música Inglesa”. 

O evento, com direção musical do 
maestro Rui Pinheiro, mostrou os tra-
balhos de vários compositores britâni-
cos, como Henry Purcell, William Boyce 
Binge, Charles Parry, Gustav Holst, 
Percy Grainger e Ralph Williams.

ORQUESTRA DO ALGARVE
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MUSEU DO ACORDEÃO VALORIZA 
FREGUESIA DE PADERNE                                                                                                   

Aberto ao público de terça a domingo, das 14h00 às 18h00

O primeiro museu português do acordeão foi inaugurado em Albufeira a 20 de agosto de 2011, Dia do 
Município. Nesta casa poderá admirar uma exposição com cerca de 1.500 objetos ligados a este instru-
mento, que preserva a tradição musical da região.

É no interior do Barrocal algarvio, 
na aldeia histórica de Paderne, que 
encontramos um espaço inteiramente 
dedicado ao Acordeão.

Este instrumento tão típico da região 
algarvia conta, agora, a sua história 
através de um espólio com mais de 
1500 peças.

As três salas do museu incluem objetos 
diversos desde acordeões, fotogra-
fias, troféus e peças de uso pessoal 
ou artístico, como a concertina e cha-
péus oferecidos por Quim Barreiros, 
vestidos de Eugénia Lima ou o fato 
de Tino Costa.

Criado para defender as tradições mu-
sicais da nossa terra e dar a conhecer 
aos mais jovens este legado cultural, a 
Casa Museu encerra entre as suas pare-
des vivências e memórias dos maiores 
mestres nacionais do Acordeão. 

São muitos os motivos para partir à 
descoberta deste instrumento tão li-
gado ao Algarve e às suas gentes.
 
O Museu do Acordeão resulta de uma 
parceria entre a Junta de Freguesia 
de Paderne, o município de Albufeira 
e o colecionador Francisco Sabóia. 

A Casa Museu coexiste no edifí-
cio da sede da Banda Filarmónica 
de Paderne, situada entre a Rua 
Miguel Bombarda (Nascente) e a 
Rua António Aleixo (Poente).

Coordenadas GPS:
Latitude: 37.17695793095358 
ou 37° 10’ 37.0482” N
Longitude: -8.202002048492431 
ou 8° 12’ 7.2072” W

Encontra-se aberta ao público de 
terça-feira a domingo, das 14h00 
às 18h00.

Para informações ou agendamento 
de visitas contatar 917 631 606.

A CASA MUSEU
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DESIDÉRIO SILVA VISITOU IPSS 
DO CONCELHO                                                                                                                         

Foram oito as IPSS locais que receberam 
a visita do executivo de Albufeira e dos 
representantes regionais e nacionais da 
Segurança Social.

O presidente da autarquia foi o anfitrião 
da visita, levando os convidados a con-
hecer as instalações da Santa Casa da 

Representantes do Instituto da Segurança Social acompanharam o executivo

A convite do presidente da Câmara, a diretora do Centro da Segurança Social de Faro, Ofélia Ramos, 
e o representante do conselho diretivo do Instituto Nacional da Segurança Social, Joaquim Croca Caeiro, 
deslocaram-se a Albufeira no passado dia 2 de fevereiro, para conhecer de perto a realidade de algumas 
das IPSS- Instituições Públicas de Solidariedade Social -existentes no concelho.

Misericórdia, Fundação António Silva Leal, 
Centro Social da Quinta da Palmeira, 
AHSA- Associação Humanitária Solidar-
iedade de Albufeira-, APEXA- Associação 
de Apoio à Pessoa Excecional do Algarve-, 
Centro Comunitário de Ferreiras e de Pad-
erne, e Nuclegarve.

“O investimento no apoio a famí-
lias e idosos, bem como à popu-
lação mais carenciada, tem sido 
uma das nossas traves mestras. 
Criámos uma rede de equipamen-
tos sociais e de instrumentos de 
apoio aos mais desfavorecidos, 
estabelecemos parcerias com as 
IPSS, a quem concedemos apoio 
financeiro, logístico e de trans-
portes, afetando positivamente 
centenas de municípes”, Desidério 
Silva, presidente da Câmara 
Municipal de Albufeira

Em contato com os dirigentes e funcionários 
das instituições, a diretora do Centro da 
Segurança Social de Faro, Ofélia Ramos, 
e o vogal do conselho diretivo do Instituto 
Nacional da Segurança Social, Joaquim 
Croca Caeiro, tomaram conhecimento do 
trabalho desenvolvido em prol da popu-
lação do concelho e das necessidades de 
cada associação. 

Os representantes ficaram surpreendidos 
com as condições de excelência apresen-
tadas pelas instituições: “Todas as creches 
deveriam ser como esta”, referiu Ofélia 
Ramos de visita à valência de Creche do 
Centro Social da Quinta da Palmeira”.  

APEXA

Santa Casa da Misericórdia 

ALBUFEIRA REVISTA
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APOIO ÀS IPSS

As IPSS visitadas têm recebido o apoio da autarquia a vários níveis: 

Santa Casa da Misericórdia de Albufeira

I Cedência de edifício para a Creche na freguesia da Guia
I Assistência à valência de Creche com a colocação de pessoal técnico

Fundação António Silva Leal

I Cedência de edifício para a Creche “Os Amendoinhas” e para o Lar 
da Guia
I Comparticipação financeira para gestão das valências de Banco 
Alimentar e Apoio aos Sem Abrigo
I Assistência à valência de Creche com a colocação de pessoal técnico

Centro Social Quinta da Palmeira

I Cedência de edifício com valências de Creche- Os Palmeirinhas- e Lar
I Assistência às valências através da colocação de pessoal técnico
I Comparticipação financeira para cumprimento do Plano de Atividades 
anual

AHSA

I Cedência de edifício para o Centro de Dia
I Cedência de veículo para transporte de utentes
I Comparticipação financeira para gestão das valências de Centro de 
Dia, Banco Alimentar e de Vestuário

APEXA

I Cedência de edifício para Sede da associação
I Comparticipação financeira para cumprimento do Plano de Atividades 
anual

Centro Comunitário de Ferreiras- Creche São José

I Assistência à valência de Creche com a colocação de pessoal técnico

Centro Comunitário de Paderne

I Comparticipação financeira na construção do edifício do Centro Co-
munitário e respetivos arranjos exteriores
I Assistência às valências de Creche , Lar,  Centro de Dia e Apoio Domi-
ciliário com a colocação de pessoal técnico

Nuclegarve- Aldeia da Solidariedade

I Cedência de terreno para a construção da Aldeia da Solidarie-
dade
I Comparticipação financeira no projeto de arquitetura  e na construção 
do equipamento social

AHSA

Centro Social Qta Palmeira

Creche São José 

Nuclegarve
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ALBUFEIRA REVISTA

Pelo terceiro ano consecutivo, o município organizou um Concurso de Poesia destinado aos séniores do con-
celho, em comemoração do Dia de São Valentim. Os 13 participantes puseram à prova os seus dotes poéticos, 
mas apenas um foi eleito pelo júri como o grande vencedor.  Josefa de Lima, conhecida no mundo das letras 
pelo pseudónimo ‘Flor de Sal’, declamou em público“Um Cais, um Porto”, na cerimónia de entrega de prémios, 
que teve lugar no passado dia 13 de fevereiro, na Biblioteca Lídia Jorge.

CLUBE AVÔ CELEBROU DIA DE SÃO 
VALENTIM COM POESIA                                                                           

“Um Cais, um Porto” foi o poema vencedor da 3.ª edição do concurso

“Como um cais sempre me esperas, 
Como um barco chego e parto.
Grande o mar em que navego, 
longa a viagem que faço.
Até quando és cais, és porto?
Até quando chego e parto?”

Foi com este poema que Josefa de Lima, 
sob o nome artístico de Flor de Sal, venceu 
o 3.º Concurso de Poesia do Dia de São 
Valentim, realizado pelo Município de Al-
bufeira, no âmbito do Clube Avô.

Aos 68 anos, a poetisa, dramaturga e 
atriz conquista, pela segunda vez, o júri 
do evento, transpondo para o papel “uma 
metáfora que percorre os sentidos a todos 
nós quando amamos, e que é viver em per-
manente dúvida se o relacionamento irá 
durar para toda a vida”. 

A intensidade metafórica, beleza, mensa-
gem e criatividade do poema valeram-lhe 
elogios por parte dos elementos do júri. “Foi 
o  trabalho mais completo sob o aspeto da 
exigência. Todos os poemas mereceram o 
nosso respeito, desde os mais populares aos 
eruditos. No entanto, o vencedor destacou-se 
dos demais e pessoalmente, que também 
escrevo poesia, sensibilizou-me bastante”, 
confessou Manuel Ribeiro, engenheiro de 
profissão, mas que abraçou a arte de pintar 
e de escrever poesia, contando também 
com uma obra publicada pelo município. 

O Clube Avô tem à disposição dos 
séniores do concelho as mais diver-
sas atividades. Para informações ou 
inscrições, contate a Divisão de Ação 
Social, Saúde e Juventude, através 
do telefone 289 599 509.

Tertúlia de Leitura

Segundas-feiras  15h00 às 16h00 

Sala do Clube Avô 

Dinamizadora: Florinda Vieira e Mécia

Atelier de Trabalhos Reciclados

Quartas-feiras 15h00 às 16h30

Gabinete da Juventude de Albufeira

Dinamizadora: Juliana Libardi

Oficina de Arraiolos

Sextas-feiras 14h00 às 15h00

Sala do Clube Avô 

Dinamizadora: Isabel Ataíde 

Oficina de Frioleiras

Quintas-feiras 10h00 às 11h00

Sala do Clube Avô 

Dinamizadora: Albertina Louzeiro

Oficina de Renda

Sextas-feiras 15h00 às 16h00

Sala do Clube Avô 
Dinamizadora: Estrela Andrade

Oficina de Empreita

Sextas-feiras 16h00 às 17h00

Freguesia de Ferreiras

Dinamizadora: Mariete

ATIVIDADES CLUBE AVÔ

        Oficina de Arranjos Florais
        Segundas-feiras 16h00 às 17h00

        Espaço Multiusos da Guia

        Dinamizadora: Lúcia Lopes

        Oficina de Bordados

        Terças-feiras 10h00 às 11h30

        Sala do Clube Avô

        Dinamizadora: Aldinha

        Oficina de Trapilho

        Quintas-feiras 11h00 às 12h00

        Sala do Clube Avô 
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A autora, natural de Vila Real de Santo António, mas residente, há largos anos, no 
concelho de Albufeira, tem dedicado a sua vida à educação e à cultura. Durante mais 
de uma década, foi docente do Agrupamento Diamantina Negrão, desempenhando 
funções de Educadora em vários Jardins de Infância.  Ao longo da sua carreira, publicou 
diversas obras, entre elas o conto infantil “O Jardim Encantado ou o Segredo da Brisa”, 
editado pela Autarquia no âmbito da sétima edição do Paginários, em 2009. Esta obra 
nasce a partir de uma peça de teatro da sua autoria, com o mesmo título, apresentada 
às crianças do pré-escolar e primeiro ciclo do concelho. “Sempre tive esta paixão pela 
poesia, literatura, teatro, prosa, escrita. É na escrita que me encontro, que descubro a 
minha identidade. A escrita dá-nos coisas”, confessa Josefa que diz ir buscar inspiração 
“à necessidade enorme de não ser esquecida”.

Atualmente a braços com um projeto na área da literatura para a infância, que envolve 
crianças dos 3 aos 5 anos, a poetisa não dispensa as aulas de teatro do Clube Avô, que 
lhe permitem ir desfrutando de uma paixão antiga: “sempre adorei teatro, mas por ser 
muito rebelde quando era pequena, nunca era escolhida para integrar as peças”, conta 
em jeito de brincadeira. 

Oficina de Costura Costura

Terças-feiras 11h30 às 13h00

Sala do Clube Avô

Dinamizadora: Margarida Ferreira 

Oficina de Baínhas Abertas

Espaço Multiusos da Guia

Dinamizadora: Alice Lea

Aulas de Teatro
Sextas-feiras 10h00 às 13h00

Arrecadação da C.T.C

Dinamizadora: Companhia de Teatro 

Contemporâneo

Aulas de Dança de Salão

Terças-feiras 10h00 

Piscinas Municipais

Professora: Telma

Aulas de Dança Oriental

Quintas-feiras 16h30 às 17h30

Piscinas Municipais

Professora: Denise

Aulas de DançaTradicional Portuguesa

Quartas-feiras 16h00 às 18h00

Espaço Multiusos de Albufeira

Professor: Carlos

Aulas de Yoga

Terças e Sextas-feiras 17h00 às 18h00

Piscinas Municipais

Professor: Herculano

Aulas de Expressão Corporal

Terças-feiras 17h00 às 18h00

Espaço Multiusos de Albufeira

Professora: Rita Lopes

Aulas de Nutrição e Dieta

Segundas-feiras 16h00 às 17h00

Sala do Clube Avô

Professora: Rose Clere

Sessões de Massagem de Relaxamento

Segundas-feiras 14h00 às 15h00

Sala do Clube Avô

Massagista: Adelina

Sessões de Massagem Curativa

Sujeito as marcação

Sala do Clube Avô

Massagista: Eujeniu Ciobano

Curso de Noções Básicas de Informática

Albufeira- Orada

Josefa de Lima foi presenteada pela Autarquia com um jantar romântico no Dia dos 
Namorados, prémio entregue pelo presidente do município Desidério Silva e pela verea-
dora dos pelouros da Cultura e Ação Social Marlene Silva, no dia 13 de fevereiro, na 
Bibiloteca Municipal Lídia Jorge. “Procuramos através deste tipo de iniciativas facultar à 
população sénior a oportunidade de partilhar os seus saberes e vocações, contribuindo 
também para a sua valorização pessoal”, referiram os autarcas, que aproveitaram a 
ocasião para agradecer publicamente ao restaurante Jardins & Sabores, parceiro da 
iniciativa através da oferta de um jantar para duas pessoas.   

Entre os 13 concorrentes, destaque para a participação de Aline Vieira, de 98 anos, 
natural e residente em Albufeira, onde foi professora primária. Embora a idade seja 
avançada, as ideias continuam claras e assaltam-na durante a noite: “escrevo à noite, 
quando não consigo dormir. Tenho um caderno na mesa de cabeceira, onde aponto as 
ideias que me vêem à cabeça”, explica a nonagenária que, à semelhança dos restantes 
participantes, também recebeu um prémio de participação durante a cerimónia, animada 
pela atuação do grupo coral do pólo de Albufeira da UATI- Universidade do Algarve 
para a Terceira Idade.

Josefa de Lima Aline Vieira
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Milhares de foliões animaram um dos mais antigos corsos carnavalescos da região

CARNAVAL INVADIU RUAS DE PADERNE                                                                            
Domingo e terça-feira de Carnaval foram dias de festa em Paderne. O Carnaval mais tradi-
cional do concelho saiu à rua num animado desfile, que contou com a presença de milhares de 
pessoas entre participantes, mascarados e curiosos. 

Nos dias 19 e 21 de fevereiro, as ruas da aldeia 
histórica voltaram a encher-se de alegria e boa 
disposição. Muita música, humor e sátira foram 
os ingredientes do corso carnavalesco composto 
por cerca de 300 figurantes e meia dezena de 
carros alegóricos.

Os foliões desfilaram sob o mote “Carnaval de 
Paderne, um Negócio da China”, com decorações 
e disfarces relacionados com os temas da política 
e da emigração. 

Os seniores do Clube Avô, com idades entre os 
65 e os 87 anos, também se juntaram à festa, 
mascarados de alunos universitários a frequentar 
um “corso superior”, num carro que convidava 
o público a emigrar para destinos como Brasil, 
Angola, Lua e Marte.

O Carnaval de Paderne tem vindo a afirmar-se 
como um evento cada vez mais procurado por 
turistas e residentes. De acordo com a organiza-
ção, mais de 6 mil pessoas marcaram presença 
nos dois dias de festa, fazendo desta uma das 
melhores edições de sempre.

11
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FESTA DO BASQUETEBOL APRESENTADA                                                                                
Maior evento da modalidade vai ter lugar no concelho, no final de março

De 28 de março a 1 de abril, Albufeira vai ser a capital da modalidade, acolhendo a maior concentração 
juvenil que se realiza em Portugal. 72 seleções em representação de 18 regiões do país vão disputar o 
Campeonato de Portugal de Basquetebol de Iniciados e Cadetes, em ambos os sexos.

O município será o anfitrião da Festa do 
Basquetebol 2012, que aqui vai reunir 
perto de um milhar de atletas e cente-
nas de juízes, técnicos, dirigentes e fa-
miliares.

Sendo Albufeira uma cidade com tradição 
ao nível do basquetebol, a Autarquia re-
solveu associar-se ao evento, colocando 
à disposição a rede de equipamentos 
desportivos criada ao longo da última 
década. Para além da cedência dos es-
paços desportivos, a Câmara Municipal 
assegura a logística do evento em termos 
de recursos humanos. A restante estrutura 
ficará a cargo da Federação Portuguesa 
de Basquetebol (FPB), segundo a qual, en-
volve uma verba de 200 mil euros. 

“Procurámos arranjar parceiros que ajudas-
sem a tornar possível este evento, numa altu-
ra em que atravessamos sérias dificuldades 
económicas”, salientou Desidério Silva, na 
cerimónia de apresentação da Festa, que 
decorreu no dia 13 de fevereiro na Câ-
mara Municipal. “Os hoteleiros acordaram 
praticar preços especiais que resolvem a 
questão do alojamento. A alimentação 
será fornecida pelas cantinas dos esta-
belecimentos de ensino e o transporte das 
comitivas será assegurado pela rede ur-
bana Giro e, se necessário, pelas viaturas 
municipais”, explicou o autarca.

No evento participam as seleções de 
todos os distritos do país, num total de 
72, constituídas pelas futuras esperanças 

“Este tipo de iniciativas permite-nos 
aproveitar o investimento feito 
na construção de infraestrutu-
ras, na formação das camadas 
juvenis, e no apoio aos clubes e 
associações que têm aqui uma 
oportunidade de partilhar a sua 
experiência ao nível da modali-
dade”, Desidério Silva, presidente 
do Município de Albufeira

“Os melhores 12 jogadores de 
cada associação, em ambos os 
sexos e em dois escalões, vão 
estar aqui a representar a sua 
seleção. Para os milhares de 
jovens praticantes, este é o mo-
mento mais importante da época 
desportiva”, Manuel Fernandes, 
diretor técnico da Federação 
Portuguesa de Basquetebol

FEVEREIRO 2012 EDIÇÃO 7
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26 a 31 março 
Jamboree Mini-Basquete
28 março
Chegada das Comitivas e Sessão de 
Boas-vindas na Praça dos Pescadores
29 a 31 de março
Jogos- Fases de Grupos e de Séries, 
e  Fase Final
31 de março
Clinic de Oficiais de Jogo
Clinic de treinadores
Assembleia Geral da Federação 
Portuguesa de Basquetebol
Gala do Jamboree
Live Basket 
1 de abril
Finais por Escalão Etário
Cerimónias de Encerramento

do basquetebol nacional, rapazes e ra-
parigas com idades entre os 14 e os 16 
anos. “Os melhores 12 jogadores de cada 
associação, em ambos os sexos e em dois 
escalões, vão estar aqui a representar a 
sua seleção”, informou Manuel Fernandes, 
diretor técnico nacional de Basquetebol, 
acrescentando que “para os milhares 
de jovens praticantes, este é o momento 
mais importante da época desportiva”. 
O representante da FPB destacou a im-
portância de Albufeira na história da 
modalidade, como sendo um concelho 
com tradição, raizes e cultura, e dos 
poucos a ter dois clubes de basquete-
bol. “Albufeira é um marco do basquete 
algarvio e nacional”, elogiou.

Também Ana Herculano, presidente da 
Associação de Basquetebol do Algarve, 
evidenciou a sua satisfação pela estreia 
do evento em Albufeira, “uma cidade que 
tanto tem feito pelo basquetebol, quer ao 
nível de realização de eventos, quer de 
formação”. A dirigente frisou ainda que 
“com imaginação, trabalho e a colabo-
ração de todos será possível vencer este 
desafio”. 

A Festa do Basquetebol vai decorrer 
de 28 de março, com a chegada das 
comitivas e sessão de boas-vindas na 

Praça dos Pescadores, a 1 de abril, data 
das Finais e da cerimónia de encerra-
mento.

A par com os jogos, irão ter lugar diversas 
atividades, com destaque para o Jamboree de 
Mini-Basquete, aberto a todas as crianças 
entre os 7 e 11 anos, e para o Live Basket, 
onde todos os presentes são convidados a 
praticar a modalidade em 16 campos ao 
ar livre criados para o efeito.

Para além dos prémios a atribuir aos 
três primeiros classificados de cada com-
petição, haverá ainda o Prémio  Fair Play, 
destinado a fomentar a sã competição, 
e o Prémio Solidariedade, que prevê a 
doação de um euro por parte de todos os 
jogadores. A verba  angariada  reverterá 
a favor de uma instituição social de Albu-
feira, a ser indicada pela Autarquia.

Esta é uma iniciativa organizada pela 
Federação Portuguesa de Basquete-
bol, em parceria com a Câmara Mu-
nicipal de Albufeira e com o apoio do 
Imortal D.C., Clube de Basquete de 
Albufeira e Associação de Basquetebol 
do Algarve. O evento conta, ainda, 
com a colaboração de outras Asso-
ciações distritais de basquetebol de 
todo o país.

72 Seleções Regionais
1000 Jovens jogadores
144 Treinadores
98 Árbitros
72 Dirigentes
18 Técnicos nacionais
56 Membros da organização
9 Fisioterapeutas
198 Jogos
2000 Familiares

PROGRAMA

A FESTA EM NÚMEROS

ALBUFEIRA REVISTA
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35.º CROSS DAS AMENDOEIRAS EM 
FLOR ANIMOU PISTA DAS AÇOTEIAS                                                                                                                            

Prova integrou Nacional de Corta Mato, ganho por Dulce Félix e Manuel Damião

Dulce Félix, pelo terceiro ano consecutivo, e Manuel Damião, em estreia, 
sagraram-se campeões nacionais de corta mato ao serem os melhores 
portugueses na 35.º edição do Cross das Amendoeiras em Flor, ganha, 
respetivamente, pelos quenianos Correti Jepkoech e Kiprono Menjo.

A pista das Açoteias voltou a encher-se 
de público, a 26 de fevereiro, para 
assistir a mais uma edição do famoso 
Cross Internacional das Amendoeiras 
em Flor.

A prova voltou a animar o concelho de 
Albufeira com a presença de cerca de 
600 atletas a correrem nos vários es-
calões, numa manhã onde também foi 
disputado o Campeonato Nacional de 
Corta Mato.

Individualmente a vitória pertenceu 
aos quenianos Kiprono Menjo (mascu-
linos) e Correti Jepkoech (femininos), 
enquanto tanto Manuel Damião como 
Dulce Félix terminaram a prova na ter-
ceira posição. Mais atrás, as restantes 
atletas nacionais lutavam pelos res-
tantes lugares no pódio, que viriam a 

sorrir a Anália Rosa, quinta classificada 
no Crosse das Amendoeiras, e a Carla 
Salomé Rocha, que se classificou logo 
a seguir e se sagrou campeã nacional 
sub-23. 

Na prova masculina, o triunfo viria a 
pertencer, pela quarta vez nos últimos 
cinco anos, a Kiprono Menjo. O etíope 
Mohamed Burka garantiu a segunda 
posição, enquanto Manuel Damião se 
superiorizou a Rui Teixeira e José Rocha 
na luta pelo título nacional. 

A 35ª Edição do Cross Internacional das 
Amendoeiras em Flor voltou a colocar 
Albufeira na ribalta do Atletismo. Esta 
é uma prova que já foi considerada a 
melhor do mundo na especialidade e 
que mantém ainda um particular en-
canto junto de público e atletas.

FEVEREIRO 2012 EDIÇÃO 7
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ALBUFEIRA NA ROTA DA “ALGARVIA”                                                                                 
Município acolheu etapa da 38.ª edição da Volta ao Algarve em Bicicleta

Um dos eventos desportivos mais mediáticos da região regressou às estradas algarvias, de 15 a 19 de 
fevereiro, para celebrar a sua 38.ª edição. Albufeira voltou a integrar o circuito da prova, recebendo os 
perto de 160 atletas de 26 nacionalidades, que cortaram a meta na Av. dos Descobrimentos, na tirada 
inaugural. Embora em Albufeira a vitória tenha pertencido ao belga Gianni Meersman, a Volta ao Algarve 
em Bicicleta foi ganha pelo australiano Richie Porte.

A tarde do dia 15 de fevereiro 
ficou marcada pela chegada dos 
cerca de 160 ciclistas a Albufeira, 
naquela que foi a 38.ª edição da 
Volta ao Algarve em Bicicleta.

A Avenida dos Descobrimentos 
encheu-se de público para ver de 

ALGARVE CUP PASSA POR ALBUFEIRA

As maiores estrelas mundiais do futebol feminino 
passam pelo Algarve naquela que é a 19ª edição 
da Algarve Cup. 

Albufeira voltou a estar na rota deste aconteci-
mento desportivo com alguns jogos a disputarem-se 
no Parque Desportivo da Nora, em Ferreiras, en-
tre os dias 29 de fevereiro e 7 de março.

perto os principais nomes do ciclis-
mo mundial a cortarem a meta da 
primeira etapa.

Ao pódio final subiu o australiano 
Richie Porte (Sky) que, após as 
cinco tiradas, concluiu a prova com 
o melhor tempo. O segundo lugar 

foi conquistado pelo vencedor da 
Volta em 2011, o alemão Tony 
Martin (Omega Pharma/Lotto). 

Os portugueses Rui Costa (Mo-
vistar) e Tiago Machado (Ra-
dioShack/Nissan) conseguiram o 
5.º e 6.º lugares, respetivamente. 

ALBUFEIRA REVISTA
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1996 a 2000
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita

2000/01
EB 1 dos Caliços
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita

2001/02
EB 1 dos Caliços
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita

 EB 2,3 D. Martim Fernandes

2002/03
EB 1 dos Caliços
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita
EB 2,3 D. Martim Fernandes 
EB 2,3 Prof. Diamantina Negrão

2003/04
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita 
EB 2,3 Prof. Diamantina Negrão

2004/05
EB 2,3 de Ferreiras
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita 
EB 2,3 Prof. Diamantina Negrão

2005/06
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita 
EB 2,3 Prof. Diamantina Negrão

2006/07

JI de Vale Serves; JI de Ferreiras
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita 
EB 2,3 Prof. Diamantina Negrão

2007/08
JI de Vale Serves; JI de Ferreiras

EB 2,3 de Paderne 

EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita

2008/09
JI de Vale Serves; JI de Ferreiras 
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita
Escola Básica e Secundária de Albufeira

2009/10
JI de Vale Serves
JI e EB 2,3 de Ferreiras
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita
EB 2,3 Prof. Diamantina Negrão
Escola Básica e Secundária de Albufeira

2010/11
JI de Vale Serves
JI e EB 2,3 de Ferreiras 
EB 2,3 Dr. Francisco Cabrita
Escola Básica e Secundária de Albufeira

AUTARQUIA APOIA 
ECO-ESCOLAS

A Câmara Municipal volta a celebrar uma parceria com a ABAE- As-
sociação Bandeira Azul da Europa- para que os estabelecimentos de 
ensino do concelho se candidatem ao projeto Eco-Escolas e possam 
conquistar o galardão. Este ano, são seis as escolas inscritas, empenha-
das em demonstrar uma melhoria do seu comportamento ambiental.

Seis estabelecimentos de ensino candidatos à Bandeira Verde

 AS NOSSAS ECO-ESCOLAS

Os jardins de infância de Ferreiras e de Vale 
Serves, as Escolas Básicas do 2,º e 3.º ciclo de 
Ferreiras, Dr. Francisco Cabrita e Professora Dia-
mantina Negrão, e a Escola Básica e Secundária 
de Albufeira são os estabelecimentos de ensino 
do concelho candidatos à Bandeira Verde Eco-
Escolas 2011/12.

O Programa Eco-Escolas, desenvolvido pela ABAE, 
pretende aplicar conceitos de educação e gestão 
ambiental à vida quotidiana das escolas. Através 
de um conjunto de ações desenvolvidas por alunos 
e professores, procura-se implementar uma con-
sciência ecológica, ao mesmo tempo que se criam 
parcerias locais envolvendo toda a comunidade.

Nos estabelecimentos de ensino candidatos ao 
galardão, denota-se uma preocupação ambiental 
acrescida. Para além da limpeza do recinto escolar, 

alguns possuem compostores, horta pedagógica 
e ecopontos.

Reciclagem, Resíduos, Água, Energia, Alterações 
Climáticas e Ruído têm sido os temas aprofun-
dados ao longo do ano letivo, com a ajuda dos 
técnicos da Divisão de Ambiente da Autarquia 
que levam diversas atividades de Educação Am-
biental às escolas.
 
A Câmara Municipal, enquanto parceira do Pro-
grama, concede apoio logístico e financeiro para 
garantir a candidatura das escolas e assegurar 
uma boa gestão ambiental do espaço escolar. 
Questões relacionadas com a existência de con-
tentores para os resíduos com recolha seletiva, 
com o fornecimento de material ou até mesmo 
com o transporte para saídas de campo são 
asseguradas pelo município.

ALBUFEIRA REVISTA
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Transporte público urbano é uma aposta ganha, totalizando perto de 8 milhões de utilizadores

GIRO, UM CASO DE SUCESSO               
Há precisamente 8 anos e 6 meses, completados no passado dia 20 de fevereiro, que o Giro circula em 
Albufeira. Esta rede de transportes urbanos veio transformar por completo as condições de mobilidade 
dentro da cidade, trazendo uma nova dinâmica ao concelho. Só no ano de 2011, foram transportadas 
938.644 pessoas nas cinco linhas disponíveis e vendidos 407.203 bilhetes a bordo.

7.850.600 passageiros transportados 

6.122.644 quilómetros percorridos

2.345.457 litros de gasóleo consumidos

10 autocarros em circulação

5 linhas disponíveis

17 Cais de Embarque no Terminal 
Rodoviário

168 Paragens

A crescente procura por parte da população, 
cifrada nas elevadas taxas de utilização, le-
varam a Autarquia, em 2007, a proceder ao 
desdobramento de uma das quatro linhas ex-
istentes. Com a linha Vermelha 2,  aumentou-se 
o número de paragens e de locais abrangidos 
por este meio de transporte.

O GIRO EM NÚMEROS 
(Agosto 2004 a Dezembro 2011)

Os transportes públicos em Albufeira rep-
resentam uma aposta ganha. Criado em 
agosto de 2004, o Giro veio servir a área 
urbana da cidade, incluindo a zona do Pá-
teo, da Marina, da Oura, de Montechoro e 
todas as escolas EB 2,3 e Secundárias da 
freguesia, bem como a maioria das esco-
las primárias e do ensino pré-escolar.

“Os transportes urbanos de Albufeira 
são os que dispõem da melhor rela-
ção qualidade-preço no Algarve, e os 
que garantem o preço base do passe 
sénior e escolar mais barato. É, sem 
margem para dúvidas, uma aposta 
ganha e um bom exemplo de gestão, 
mesmo a nível nacional”, Carlos Quin-
tino, vereador dos Transportes

Em 2010, foi criada a Linha Laranja que faz a 
ligação entre Albufeira e Ferreiras. Este per-
curso, há muito ansiado pela população, veio 
complementar, de forma rápida e cómoda, o 
acesso ao concelho via comboio e melhorar as 
condições de mobilidade dos cidadãos que 

residem nestas freguesias.

Para assegurar o transporte dos perto de 8 
milhões de passageiros já transportados pelo 
Giro, a Câmara Municipal aumentou o número 
de autocarros em circulação, passando de seis, 
em 2004, para as atuais dez viaturas.

O Giro representa, para a maioria dos uti-
lizadores, o meio mais fácil e económico de se 
deslocarem diariamente para locais como a 
escola ou o trabalho. Os números falam por si. 
Por ano, mais de 1 milhão de pessoas utilizam 
este transporte que percorre, em média, cerca 
de 940 mil quilómetros anuais.

Para além do Giro, o município disponibi-
liza o Comboio Turístico, em circulação 
desde 2008, que efetua paragens em 
locais estratégicos, permitindo o acesso a 
zonas turísticas por excelência.

Por todo o concelho existem ainda 24 pra-
ças de taxis com um total de 104 viaturas, 
que contribuem para assegurar o trans-
porte, essencialmente, de visitantes.

FEVEREIRO 2012 EDIÇÃO 7
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Especialistas da área debateram temática

“SEGURANÇA CONTRA 
INCÊNDIOS EM EDIFÍCIOS”

O Auditório Municipal de Albufeira foi palco de um Seminário so-
bre “Segurança Contra Incêndios em Edifícios”, que contou com 
um painel de oradores especializados na temática e uma pla-
teia composta por centenas de profissionais e técnicos da área.

“Segurança contra Incêndios em Edifícios” 
(SCIE) foi o tema do seminário que teve lugar 
no dia 3 de fevereiro, no Auditório Municipal 
de Albufeira. 

Do programa constaram matérias relaciona-
das com ‘Sistemas Automáticos de deteção 
de incêndio’, ‘Medidas de autoproteção’, 
‘Erros e deficiências vefificadas nas vistorias’, 
e ‘Regime Jurídico de SCIE’.

Diversos especialistas da área, entre eles 
representantes da APSEI- Associação Portu-
guesa de Segurança Eletrónica e Proteção 
contra Incêndio, ANPC-  Autoridade Nacional 
de Proteção Civil, e Previgarb- Engenharia 
de Segurança-, discursaram para centenas 
de profissionais da região. 

“O Algarve possui um número considerável 
de técnicos qualificados que têm a opor-
tunidade de aprofundar e atualizar os 
seus conhecimentos através deste tipo de 
iniciativas, evitando deslocações a Lisboa 

para participarem em formações”, referiu 
o presidente da Autarquia, parceira na 
organização do evento juntamente com a 
Previgarb. De acordo com Desidério Silva, 
“o município de Albufeira dedica especial 
atenção a esta matéria, esforçando-se para 
que os edifícios públicos cumpram todas as 
regras inerentes à SCIE”.

O encontro contou, ainda, com a intervenção 
de dois técnicos do Departamento de Pla-
neamento e Gestão Urbanística da Autar-
quia, que deram a conhecer a experiência 
do município face ao Regime Jurídico da 
SCIE, enquanto entidade gestora de equi-
pamentos públicos.

“A Autarquia tem feito um trabalho 
importante nesta área, dotando os 
edifícios municipais de todos os req-
uisitos exigidos para assegurar a 
segurança de pessoas e bens”, 
Carlos Quintino, vereador da 
Proteção Civil

No dia 21 de fevereiro, o Serviço 
Municipal de Proteção Civil e o Co-
mandante Operacional Municipal, 
em colaboração com os Bombeiros 
Voluntários de Albufeira, realizaram 
uma ação de sensibilização de 
Primeiros Socorros, no auditório da 
Escola Básica e Secundária de Albu-
feira, em Vale Pedras.

A iniciativa teve como principal obje-
tivo habilitar 66 assistentes opera-
cionais do estabelecimento de ensino 
com os conhecimentos mínimos, que 
lhes permitam prestar a primeira 
assistência em Suporte Básico de 
Vida. Através de noções teóricas e 
exercícios práticos, os participantes 
aprenderam a estabilizar o sinis-
trado na Escola até à chegada de 
pessoal médico. 

Todos os lugares com grande circu-
lação de crianças e jovens são pro-
pensos a acidentes. Na escola não é 
diferente, e mesmo com cuidados e 
métodos preventivos a atenção deve 
ser redobrada. Os procedimentos de 
primeiro socorros devem ser práticas 
esclarecidas para a comunidade es-
colar, garantindo a segurança dos 
mais pequenos. 

 AUXILIARES DE EDUCAÇÃO 
APRENDEM PRIMEIROS SOCORROS

ALBUFEIRA REVISTA
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PROTEÇÃO CIVIL ALERTOU PARA FRIO INTENSO                
Campanha de sensibilização decorreu até final de fevereiro

Durante o mês de fevereiro, a Proteção Civil Municipal deslocou-se às Instituições Particulares de Solidariedade 
Social do concelho com o intuito de sensibilizar os idosos para as vagas de frio e suas consequências para a saúde. 

“À DESCOBERTA DA PROTEÇÃO CIVIL”

Durante os meses de março e abril, a exposição itenerante “À Desco-
berta da Proteção Civil” vai estar patente na sede da ASCRATIA-  
Associação Socio Cultural e Recreativa dos Amigos da Terceira Idade 
de Albufeira, na freguesia de Ferreiras.

Os trabalhos dos alunos dos Jardins de Infância do concelho poderão 
ser contemplados de segunda a sexta-feira, das 13h00 às 18h00, e 
ao fim de semana, das 13h00 às 20h00. 

A Proteção Civil Municipal em colabora-
ção com a Saúde Pública de Albufeira, 
iniciaram no passado dia 1 de fevereiro 
a ação de sensibilização “Proteja-se do 
Frio Intenso”, que se prolongou até ao fi-
nal do mês, nas Instituições Particulares de 
Solidariedade Social do concelho.

A iniciativa visou informar e esclarecer os 
idosos acerca das vagas de frio, com o 

longo de todo o ano, sobre várias temáti-
cas”.

De salientar que as reduções significativas 
da temperatura, por vezes repentinas, po-
dem afetar a saúde de qualquer pessoa, 
quer esta se encontre dentro ou fora de 
casa. Os grupos de maior risco são as 
crianças, idosos e doentes crónicos (do foro 
respiratório ou cardíaco).

objetivo de prevenir e minimizar os proble-
mas de saúde causados pelas baixas tem-
peraturas.

O vereador com o pelouro da Proteção 
Civil, Carlos Quintino, refere que “estas 
ações estão inseridas numa política de 
forte sensibilização da população que o 
município tem vindo a seguir, através da 
realização de atividades no terreno, ao 

Evite manter-se ao frio durante muito tempo e lembre-se que 
as diferenças de temperatura entre a rua e os interiores muito 
aquecidos desidratam a pele, o que pode causar lesões do-
lorosas nos lábios, rosto e mãos

Vista várias camadas de roupa, em vez de uma só peça quente

Proteja a boca e o nariz para impedir a entrada de ar muito frio 
nos pulmões e, se necessário, use luvas, chapéu e cachecol

Tenha especial atenção com o aquecimento a lenha. Para evitar 
a acumulação deste gás venenoso (monóxido de carbono), que 
pode ser mortal, abra uma janela para renovação do ar

CONSELHOS 
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FILIPA SOUSA, A VOZ DE ALBUFEIRA              
Artista albufeirense vai representar o Algarve no Festival da Canção 2012

Do fado ao rock, Filipa tem 
demonstrado ser uma cantora 
multifacetada e com um futuro 
promissor na área da música. Os 
seus dotes vocais têm-lhe valido 
um sem número de distinções e 
abriram-lhe a porta de entrada 
na 48.ª edição do Festival da 
Canção. É em cima do palco, 
que a jovem revelação se sente 
realizada, levando um pouco 
de si e da sua cidade Natal 
aos quatro cantos do mundo.

Albufeira vai estar representada no Festival da Canção 2012 pela voz de Filipa Sousa. 
A cantora será a última candidata a subir ao palco, no próximo dia 10 de março, com a 
música “Vida Minha”, da dupla de compositores Andrej Babic e Carlos Coelho. 

As votações serão feitas por telefone, no final das atuações, e Filipa lança o apelo: “Estou 
acompanhada por uma fantástica dupla de compositores, uma grande música, da qual 
gosto muito, e um coro com excelentes vozes. Vou dar o meu máximo e tentar obter a melhor 
classificação possível. Espero que gostem e votem na Canção n.º 12!”

O Festival da Canção será transmitido em direto pela RTP1, no dia 10 de março.

Com 27 anos de idade, acabados de 
completar, Filipa sempre se viu rodeada 
de acordes e melodias. Ainda que só tenha 
iniciado os estudos musicais aos 6 anos, a 
artista diz já ter nascido a cantar: “Quando 
era pequenina, com 2 ou 3 anos, punham-me 
em cima de uma mesa e pediam-me para 
cantar. Embora ainda falasse um pouco mal, 
a melodia estava lá”, recorda.

Daí para cá nunca mais parou. Das canções 
que cantarolava por incentivo da mãe e do 
avô paterno, passando pela aprendizagem 
de teclado no instrumento oferecido pela tia, 
até à participação no seu primeiro concurso, 
com 4 anos, o interesse de Filipa pela música 
foi crescendo gradualmente. “Ao contrário 
de muitas crianças, nunca ambicionei ser can-
tora. Por vezes, imaginava-me em palco, mas 
nunca foi um sonho persistente. As oportuni-
dades foram surgindo e, pouco a pouco, 
fui atuando com maior frequência até que, 
no final de 2007, decidi dedicar-me à 
música a 100%”.

E foi nesse mesmo ano que Filipa se tor-
nou conhecida do grande público, com a 
participação no programa musical da RTP 
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“OT- Operação Triunfo”, que a artista con-
sidera ter sido uma das experiências mais 
marcantes da sua vida: “Foram oito semanas 
muito gratificantes e intensas, em que tinhamos 
aulas das 9h00 às 20h00. A OT foi o ponto 
de viragem na minha vida, quer em termos 

pessoais, quer profissionais”.

O FADO E OS AL-MOURARIA

Entre o ingresso no Conservatório 
de Música, aos 13 anos, onde 
teve formação em canto, con-
junto coral e piano, e o momento 
em que se torna figura pública, 
Filipa conquistou diversos pré-
mios em concursos de fado. “O 
fado apareceu na minha vida por 
brincadeira, aos 16 anos, com o 

desafio de participar num concurso para 
amadores. No momento achei que nunca 
me adaptaria, mas decidi aceitar e consegui 
o segundo lugar. A partir daí o ‘bichinho’ 
instalou-se”. Um ano depois, a cantora 
manteve-se sempre entre os três primeiros 
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Nome:  Filipa Sousa
Data Nascimento:  2/03/1985
Naturalidade: Albufeira
Residência: Albufeira
Hobbies: Fotografia, viagens, cinema, trabalhos 
manuais, pintura
Cantor(a): Whitney Houston
Compositor: Rodrigo Leão 
Filme: “O Poder dos Sentidos” (Dragonfly)
Livro: “Os homens que odeiam as mulheres”, 
de Stieg Larsson
Viagem: País exótico com uma cultura diferente
Prato: Ervilhas com ovos
Local ou evento para atuar: Neste momento, o 
palco da Eurovisão
Melhor momento da carreira: Operação Tri-
unfo
Gosto de Albufeira porque: temos qualidade de 
vida traduzida na proximidade com o mar e na 
calma que impera na maior parte do ano

 PERFIL

“O fado é algo que não sei 
explicar...é um modo não só de can-
tar, mas de sentir!”, Filipa Sousa

“Sempre me senti muito apoiada 
pela Autarquia. Felizmente, Al-
bufeira é uma cidade que aposta 
na ‘prata da casa’ para muitos 
dos seus eventos e isso ajuda-nos 
bastante”, Filipa Sousa

classificados dos concursos em que partici-
pava e, no ano seguinte, em 2003, sagrou-se 
campeã em quase todas as competições: 
“Foi uma aposta que deu resultados de uma 
forma que eu não estava mesmo à espera”, 
confessa.

E foi a paixão por esse estilo musical que a le-
vou a integrar o grupo Al-Mouraria, em 2003, 
de onde resultou a gravação de um DVD ao 
vivo na Praça dos Pescadores. “Os Al-Mouraria 
foram a ‘escola primária’ da minha carreira. 
Foi com eles que dei os primeiros passos, que 
pisei os primeiros palcos com maior responsabili-
dade, que cresci!”, revela Filipa que considera 
os elementos do grupo como sendo da família. 
Com eles, a artista levou o fado a vários pontos 
do país e ao estrangeiro.

Sempre apoiada pelo Município, que lhe 
prestou homenagem numa cerimónia que 
esgotou o Auditório Municipal, em 2008, 
Filipa Sousa tornou-se na representante de 
Albufeira, e do Algarve,  no Festival RTP 
da Canção 2012. “Se não tentarmos nunca 
saberemos se teríamos ou não hipóteses. Foi 
com este argumento que o meu pai me con-
venceu a inscrever-me, já que eu não estava 
sequer a pensar nisso”, conta.

A notícia de ser uma das 12 candidatas es-
colhidas pelo júri para integrar o grupo de 
onde sairá o representante português na 
Eurovisão da Canção, deixou-a incrédula: 
Ainda estou um pouco desligada do facto de 
ser uma das concorrentes. Penso que só quan-
do subir ao palco é que vou acreditar!”.

Filipa esteve presente no stand de Albufeira 
na BTL 2012, onde atuou ao vivo, no dia 3 de 
março, para os visitantes da Feira de Turismo. 
Esta foi a última atuação antes da sua estreia 
na grande noite da música portuguesa. 

Até lá, a “voz de Albufeira” vai continuar a 
atuar com o grupo de fados Madragoa e com 
a Big Band Arte & Música, com quem interpreta 
vários estilos musicais. Em breve, Filipa promete 
voltar a surpreender com um novo projeto, que 
se encontra a desenvolver com  o acordenista 
João Frade, também ele de Albufeira. “É bom 
ter projetos diferentes. Não tenho medo de 
arriscar, porque isso ajuda-nos a ganhar mais 
‘bagagem’ para futuros rumos”.
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